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Acidente ofídico em equídeos no Bioma Amazônico, Pará, Brasil1

Analiel Serruya2*, Cinthia T. A. Lopes², Natália S.S. Silveira², Camila C. Barbosa², Paulo S.C. Costa³,
Marcos D. Duarte², Karinny F. Campos² and José D. Barbosa²

ABSTRACT.- Serruya A., Lopes C.T.A, Silveira N.S.S., Barbosa C.C., Costa P.S.C., Duarte M.D., Campo K.F. &
Barbosa J.D. 2023. Ophidian accident in horses in the Amazon Biome, Pará, Brazil. Pesquisa
Veterinária Brasileira, 2023. Hospital Veterinário, Instituto de Medicina Veterinária, Universidade Federal
do Pará, BR 316, Km 61, entrada pelo Instituto Federal do Pará, Castanhal, PA 68741-740, Brazil. E-mail:
analielserruya.as@gmail.com

Bothrops atrox is the most common viper in the Amazon, and its venom causes local and systemic
changes. This report describes the clinicopathological and laboratory findings of ophidism due to Bothrops
in six horses in Pará, Brazil. The animals, which belonged to five different rural properties, showed clinical
signs of apathy, anorexia, and increased touch sensitivity in areas of increased volume. Three animals were
bitten in the distal part of the pelvic limbs and three in the head area. The animals affected in the distal
limb area exhibited marked edema extending from the fetlock to the thigh and had difficulty moving.
Those affected in the head region exhibited an increase in volume that gave the appearance of a
"rhinoceros head," as well as blackening of the mucosa of the lips and gums. All animals exhibited
tachycardia and tachypnea, and laboratory findings of two animals showed anemia, leukocytosis,
increased clotting time, and elevated liver (AST and GGT) and kidney enzymes (urea and creatinine).
Treatment was ineffective, and three of four treated animals died. Necropsy was performed on three
animals, revealing extensive hemorrhage in the tissues at the snake bite sites and incoagulable bloody fluid
in the cavities. Congestion was observed in the diaphragm, in the serosa of the small intestine, and lighter
areas on the renal surface. Histopathology showed muscle degeneration, necrosis, acute tubular necrosis,
hemorrhage, and hyaline casts in the kidneys. This case report highlights the clinicopathological findings
of snakebite in horses. In addition, this is the first report of bothropic envenomy in a mule in Brazil.

INDEX TERMS: Ophidism, Amazon, mule, horses, clinicopathological aspects.

RESUMO.- [Acidente ofídico em equídeos no Bioma Amazônico, Pará, Brasil.] Bothrops atrox é a
serpente mais comum na Amazônia, e seu veneno provoca alterações locais e sistêmicas. Este relato
descreve os achados clínico-patológicos e laboratoriais de ofidismo por Bothrops em seis equídeos no Pará,
Brasil. Os animais, que pertenciam a cinco propriedades rurais diferentes, apresentaram sinais clínicos de
apatia, anorexia e aumento da sensibilidade ao toque em áreas de aumento de volume. Três animais foram
picados na parte distal dos membros pélvicos e três na região da cabeça. Os animais afetados na área dos
membros pélvicos apresentaram edema acentuado que se estendia do boleto até a coxa e exibiam
dificuldade de locomoção. Aqueles afetados na região da cabeça exibiam aumento de volume que conferia
a aparência de uma "cabeça de rinoceronte", bem como escurecimento da mucosa dos lábios e gengivas.
Todos os animais apresentaram taquicardia e taquipneia, e os achados laboratoriais de dois animais
evidenciaram anemia, leucocitose, aumento do tempo de coagulação e aumento das enzimas hepáticas
(AST e GGT) e renais (ureia e creatinina). O tratamento foi ineficaz, e três dos quatro animais tratados
faleceram. A necropsia foi realizada em três animais e foi observada hemorragia extensa no tecido dos
locais da picada da serpente e líquido sanguinolento incoagulável nas cavidades. Observou-se congestão
no diafragma, na serosa do intestino delgado e áreas mais claras na superfície renal. A histopatologia
mostrou degeneração muscular, necrose, necrose tubular aguda, hemorragia e cilindros hialinos nos rins.
Este relato destaca os achados clínico-patológicos de picada de serpente em equídeos. Além disso, este é o
primeiro relato de envenenamento por Bothrops em uma mula no Brasil.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Ofidismo, Amazônia, mula, equino, aspectos clínico-patológicos.
_____________________________________________
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INTRODUÇÃO
Os acidentes ofídicos são um assunto polêmico no Brasil, mas alguns autores os consideram

essenciais na pecuária brasileira devido à sua frequência e às perdas econômicas que causam (Cintra et al.
2014, Raposo et al. 2001). No entanto, as estatísticas sobre picadas de serpentes em animais domésticos
poderiam ser mais extensas e precisas, evidenciando a necessidade de mais estudos (Barni et al. 2012).

Muitas das mortes em fazendas no Brasil são atribuídas a picadas de serpentes. No entanto,
segundo Pacheco & Carneiro (1932), a população rural considera erroneamente o envenenamento por
plantas e as picadas de serpentes como as principais causas de "morte súbita" em animais. De acordo com
Tokarnia et al. (2006), os acidentes ofídicos em animais de produção são considerados superestimados,
uma vez que o diagnóstico é presuntivo e baseado em suposições e crenças.

As serpentes estão classificadas no reino Animalia, filo Chordata, classe Reptilia, ordem Squamata,
subordem Ophidia e pertencem a várias famílias. A família Viperidae compreende os gêneros Bothrops
(Jararaca), Crotalus (Cascavel) e Lachesis (Surucucu); a família Elapidae pelo gênero Micrurus (Cobra
Coral); e a família Colubridae pelos gêneros Philodryas (Cobra Verde) e Clelia (Cobra Preta ou Muçurana)
(Puorto et al. 2017, Bernade 2014, Fraga et al. 2013).

No Brasil, Bothrops spp. respondem por 88 a 89% dos acidentes ofídicos. Os ofídios desse gênero
habitam locais úmidos, plantações, pastagens e locais desabitados pelo homem. São noturnos,
alimentam-se principalmente de pequenos roedores e atacam repentinamente, levantando o terço
anterior do corpo sem serem percebidos (Bernarde 2014, Grunert & Grunert 1969).

Bothrops atrox (Jararaca, víbora do Norte) é a víbora mais comum na Amazônia e, sem dúvida, a
principal causadora de acidentes na Região Norte, onde habita (Moraes et al. 2021, Puorto et al. 2017,
Bernarde, 2014). Acidentes esporádicos com serpentes do gênero Bothrops ocorrem em bovinos e equinos
(Silva et al. 2011, Tokarnia et al. 2006); no entanto, os casos raramente são encaminhados para
laboratórios para determinar a causa da morte (Grunert & Grunert 1969).

A suscetibilidade dos animais domésticos ao veneno de Bothrops segue a seguinte ordem
decrescente: cavalos, ovelhas, bovinos, caprinos, suínos e felinos (Bolon et al. 2019, Araújo 1960/1962). Os
animais são picados principalmente na cabeça devido ao seu comportamento curioso, mas picadas nos
membros também são comuns. Acidentes fatais em animais de grande porte são menos comuns, porque a
quantidade de veneno necessária para produzir a morte é maior do que em animais pequenos (Radostits
et al. 2021, Tokarnia & Peixoto 2006, Grunert & Grunert 1969).

O veneno dos ofídios do gênero Bothrops contém uma mistura complexa de enzimas, peptídeos e
proteínas de baixa peso molecular, com atividades químicas e biológicas específicas (Santos et al. 2016).
Sua composição geralmente contém hialuronidase, que explica a velocidade de absorção por dispersão
entre os tecidos; hemotoxinas e citolisinas, que causam inflamação local, necrose e danos ao epitélio
vascular; fosfolipase A e esterase, que alteram a permeabilidade da membrana e liberam histaminas e
bradicininas. O veneno possui, também, efeitos proteolíticos ou necrosantes, coagulantes, hemorrágicos e
nefrotóxicos, levando a alterações locais e sistêmicas (Gutiérrez et al. 2017, Méndez 1998).

Há muitas publicações sobre acidentes ofídicos humanos no Brasil e na Amazônia. No entanto, há
poucos relatos desses acidentes em animais de produção nessa região. O desequilíbrio ecológico e a
exposição dos animais em áreas de pastagem recém-abertas são fatores que favorecem esses acidentes.
Considerando a abundância de serpentes perigosas nesta região, entendemos este estudo como uma
contribuição para o diagnóstico nesta área, com o objetivo de descrever os achados clinico-patológicos e
laboratoriais em seis casos de ofidismo em equídeos no estado do Pará.

MATERIAIS E MÉTODOS
Foram estudados seis casos de ofidismo em equídeos, sendo cinco equinos, dois machos e três

fêmeas, com idade variando de seis meses a oito anos, e uma mula de cinco anos, pertencentes a cinco
propriedades, sendo três localizadas nos municípios de Castanhal e duas em Rondon do Pará, estado do
Pará, Brasil. A anamnese foi obtida durante visitas às propriedades onde foram relatados os casos. Essas
visitas ocorreram de forma esporádica, conforme solicitação do proprietário da fazenda aos veterinários
do Hospital Veterinário Universitário da Universidade Federal do Pará - UFPA. Nesse momento, o exame
clínico dos animais era realizado de acordo com Feitosa (2014) pela equipe veterinária que prestava o
atendimento. Em um caso, foi possível identificar a serpente na propriedade, enquanto nos demais casos, o
diagnóstico de ofidismo foi estabelecido pelos médicos veterinários com base no histórico, sinais clínicos,
achados clínico-patológicos e exclusão de diagnósticos diferenciais.

Quatro animais (Equino 2-5) foram tratados com uma dose única de antiveneno polivalente Master Soro
Plus® intravenoso, utilizando uma ampola de 20 ml, correspondente à neutralização de 100 mg de veneno
de Bothrops jararaca, 100 mg de veneno de Lachesis muta e 30 mg de veneno de Crotalus durissus
terrificus, conforme indicação do fabricante. O potro (Equino 2) recebeu a medicação entre 6 e 8 horas, e



os outros cavalos (3-5) entre 18 e 24 horas após a mordida. Além disso, o Equino 5 recebeu dexametasona
(0,05mg/kg/dia/IM), flunixin meglumine (0,25mg/kg/IM a cada 8 horas) e ceftiofur (2,2mg/kg/IM a cada
24 horas), além de hidratação com soro fisiológico 0,9%, glicose 5% e solução de Ringer lactato por cinco
dias. O equino 2 também recebeu tratamento anti-inflamatório e fluidoterapia.

No Equino 4, foi colhida amostra de sangue com EDTA para obtenção de hemograma e tempo de
coagulação e no Equino 5, volume globular. Foi realizada necropsia nos Equinos 4 e 5, tendo sido
recolhidos fragmentos de vários órgãos e tecidos, que foram acondicionados em formaldeído a 10%. O
material coletado foi enviado para exame histológico, processado rotineiramente e corado com
hematoxilina-eosina (HE) no Departamento de Anatomia Patológica da Universidade Federal Rural do Rio
de Janeiro e no Departamento de Patologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

RESULTADOS
Animais e dados epidemiológicos

Os dados primários relativos à raça, idade, sexo, local da picada, evolução e resultados são
apresentados no Tabela 1. Dos seis animais tratados, cinco cavalos e uma mula (5/6) morreram (83% de
letalidade). Na anamnese, os proprietários ou tratadores dos equídeos relataram que todos os equídeos
estavam saudáveis no dia anterior à data em que adoeceram; chamando a atenção para o aumento do
volume dos membros ou da cabeça, sensibilidade ao toque e apatia.

Tabela 1. Síntese dos dados sobre picadas de serpentes nos seis equídeos.

Cinco animais (Equinos 3, 4, 5, 6 e Muar 1) foram picados em piquetes próximos aos currais,
formados por capim Urochloa humidicula e Panicum maximum cv Mombaça, tendo como fonte de água
igarapés e/ou lagoas para beber, localizadas nos piquetes. O Equino 2, foi acometido em uma área anexa ao
Hospital Veterinário da Universidade Federal do Pará (UFPA), onde se encontrava com a sua mãe, a qual
recebia cuidados médicos. Na propriedade onde o Equino 4 foi picado, foram encontradas duas serpentes,
uma no curral de manejo com 70 cm de comprimento e outra com ummetro de tamanho no cercado onde
o animal estava pastando. Ambas foram identificadas como Bothrops atrox, também conhecida como
Jararaca ou Jararaca do Norte.

Sinais clínicos e resultados da patologia clínica
Ao exame clínico, todos os equídeos apresentavam apatia, perda de apetite e aumento da

sensibilidade ao toque nas áreas de maior volume. Três animais (3/6) foram afetados na parte distal dos
membros pélvicos e três (3/6) foram acometidos na área da cabeça, perto das narinas (Equinos 2 e 5) ou

Animal Raça Idade Sexo Local da picada Evolução Desfecho

01 Muar SRD 6 anos Fêmea
Membro posterior

esquerdo
Sem
dados

Óbito

02 Mestiço 6 meses Fêmea Acima da narina direita Três dias Recuperação

03 Mangalarga Paulista 5 anos Fêmea
Membro posterior

direito Dois dias Óbito

04
Mestiça Poney e
Cavalo Marajoara

6 anos Fêmea
Membro posterior

esquerdo
36 horas Óbito

05 Quarto de Milha 8 anos Macho Narina 8 dias Óbito

06 Mestiço 6 anos Macho
Pálpebra superior

direita
Dois dias Óbito



perto do olho (Equino 6). Os equídeos afetados na parte distal dos membros apresentavam um aumento
acentuado de volume que se estendia desde o boleto até à coxa. No Muar 1, o inchaço espalhou-se para a
vulva. Estes animais mostraram relutância e dificuldade de movimentos.

Os equinos afetados na região da cabeça (Equinos 2, 5 e 6) apresentavam aumento de volume
acentuando, dando o aspecto de uma "cabeça de rinoceronte" (Fig. 1-A), e a mucosa dos lábios superiores
e gengivas apresentavam uma coloração enegrecida. No Equino 2, foram encontrados dois pequenos
orifícios junto ao bordo do lábio direito, consistentes com uma picada de cobra. No Equino 5, o inchaço
extenso da cabeça impediu o fechamento dos lábios, expondo as gengivas e o vestíbulo oral. Neste animal,
a marca da picada foi identificada perto da narina (Fig. 1 - B).

Fig. 1. Acidente botrópico em equino. (A) Equino 5 com aumento de volume na cabeça, dando-lhe o
aspecto de uma "cabeça de rinoceronte". (B) Locais de erosão e hemorragias na mucosa nasal, local da
picada (setas).

Além disso, o Equino 4 apresentava exsudação serossanguinolenta através da pele intacta no local
do inchaço e hemorragia em torno dos dentes incisivos inferiores, na margem gengival. O Equino 5
apresentava exsudação sanguinolenta nas narinas e tosse úmida com eliminação de secreção espumosa
pelas narinas.

Todos os equídeos apresentavam taquicardia e taquipneia, e a temperatura permanecia dentro
dos limites fisiológicos. Na auscultação pulmonar do Equino 5, ouviram-se estertores úmidos
principalmente na região crânio ventral do pulmão direito. O mesmo equino que foi acometido na região
da narina direita apresentou um acentuado aumento de volume que se estendia pelas regiões da narina,
mandíbula e maxila até a região faríngea, sendo mais acentuado no lado da picada (direito), culminando
em grave dispneia inspiratória com respiração ruidosa.

No Equino 4, o quadro hematológico evidenciou leucocitose por neutrofilia com desvio à esquerda
e discreta trombocitose. O Equino 5 apresentou uma queda abrupta do volume globular de 39% no
primeiro dia pós-picada para 15% no sexto dia de evolução. Em ambos os animais, o tempo de coagulação
foi superior a 15 minutos. Em relação ao perfil bioquímico, os Equinos 4 e 5 apresentaram um aumento
das enzimas hepáticas e renais, como mostra a Tabela 2. Os valores séricos de proteínas totais
permaneceram inalterados.

Tabela 2. Achados bioquímicos do envenenamento botrópico em equinos, Castanhal, Pará, Brasil.

Exame Equino 4 Equino 5 Valor de referência*

AST (U/L) 291 552 226 – 366



GGT (U/L) 28,3 3,8 4,3 – 13,4

Ureia (mg/dL) 68 347 21 – 51

Creatinina (mg/dL) 2,1 10,5 1,2 – 1,9

*Referência: Kaneko et al., 1997.

Quatro equinos (Equinos 3-6) e Muar 1 morreram entre 2 e 7 dias após a picada da serpente. Os
Equinos 3 e 4 morreram dois dias após o acidente sem regressão dos sinais clínicos, tal como o Equino 6 e
o Muar 1, que não receberam qualquer tratamento. O Equino 5 morreu no sétimo dia, embora os sinais
clínicos tenham regredido. Em contrapartida, no Equino 2, os sinais clínicos melhoraram a partir do
segundo dia após o tratamento, tendo o quadro evoluído para a cura.

Achados post mortem e histopatológicos
No Equino 4, a necropsia revelou uma hemorragia extensa no tecido subcutâneo do membro

pélvico esquerdo, com sangue não coagulado e, em boa parte, associadas a edema (edema hemorrágico)
que se estendia da região da quartela até ao meio da coxa (Fig. 2-A). Um excesso de líquido sanguinolento
não coagulável foi encontrado nas cavidades abdominal e torácica (Fig. 2-B). Os rins apresentavam uma
superfície com áreas mais claras. Além disso, o diafragma e a serosa do intestino delgado estavam
gravemente congestionados.

Fig. 2. Acidente botrópico em equino. (A) Hemorragia extensa no tecido subcutâneo dos membros pélvicos,
correspondente ao local da picada. (B) Abundância de sangue não coagulado nas cavidades (Equino 4).

No Equino 5, a hemorragia era evidente nos tecidos subcutâneos da cabeça, principalmente no
lado direito, estendendo-se para a região submandibular e o sulco coronário. Os segmentos do intestino
delgado apresentavam petéquias e equimoses. Havia petéquias na pleura. Os pulmões estavam pálidos e
havia uma quantidade abundante de espuma na traqueia e nos brônquios. Havia edema perirrenal e a
superfície de corte dos rins apresentava estrias vermelhas no córtex e na medula, com coágulos de sangue
obstruindo os vasos. Além disso, foram observadas petéquias e equimoses na bexiga.



A necropsia do Equino 6 revelou áreas hemorrágicas na cabeça, no peito e no membro pélvico
direito. A pálpebra, onde a lesão estava presente, foi identificada como o local de maior hemorragia,
indicando a localização da picada da serpente.

No Equino 4, o exame histopatológico revelou necrose e degeneração muscular com hemorragia
marcada e focalmente extensa. Os rins apresentavam necrose tubular aguda com hemorragia e cilindros
hialinos. No Equino 5, os túbulos na região cortical do rim eram frequentemente ectasiados e preenchidos
com material altamente eosinofílico (Fig. 3.). Este material era também frequentemente observado nos
espaços urinários dos glomérulos. Além disso, foram observados depósitos multifocais de material
basófilo e refrativo (cristais) nos túbulos renais. No interstício, havia um discreto infiltrado inflamatório
multifocal de linfócitos e plasmócitos e uma discreta hemorragia multifocal.

Fig. 3. Acidente botrópico em equino. (A) - Rim. O filtrado glomerular aumentado (material fortemente
eosinofílico) preenche também o lúmen dos túbulos renais, a maioria dos quais ectásicos. HE, obj. 10x. (B)
- Obj. 20x. (Equino 5).

No estroma da cavidade nasal, que por vezes se estendia à musculatura adjacente, havia áreas
multifocais a coalescentes com hemorragia marcada (Fig. 4-A). Nos pulmões, havia depósitos multifocais
acentuados de material eosinofílico nos espaços alveolares (edema pulmonar) (Fig. 4-B) e quantidades
discretas de neutrófilos nos vasos sanguíneos e capilares (leucocitose). No fígado, havia degeneração
macrovacuolar difusa e discreta dos hepatócitos e um infiltrado inflamatório multifocal discreto de
linfócitos e plasmócitos.

Fig. 4. Imagem microscópica de acidente de Bothrops em equino. (A) Cavidade nasal. Áreas multifocais a
coalescentes de hemorragia acentuada. (B) - Pulmão. Deposição multifocal acentuada de material
eosinofílico amorfo nos espaços alveolares (edema pulmonar). HE, obj.10x. (Equino 5).



DISCUSSÃO
Os acidentes ofídicos estão geralmente relacionados a fatores climáticos e chuvas que fazem com

que as serpentes busquem terra firme quando leitos de rios, açudes e igarapés transbordam (Milani et al.
2016, Bernarde et al. 2012). Porém, com o desmatamento e substituição por pastagens, observa-se uma
maior ocorrência desses acidentes (Fearnside, 2005) devido à destruição do habitat natural dos ofídios e
sua migração para outras áreas (Bernard & Gomes, 2012). Nosso trabalho destaca que cinco animais
afetados estavam nas circunstâncias descritas acima.

O diagnóstico de envenenamento dos equídeos do presente estudo por serpentes do gênero
Bothrops foi baseado no histórico, achados clínico-patológicos e exclusão de diagnósticos diferenciais, o
que foi reforçado pela presença de serpentes Bothrops atrox (Jararaca, víbora do Norte) na propriedade
onde o Equino 4 residia. No Brasil, já foram relatados envenenamentos acidentais em equinos por
Bothrops spp. em São Paulo (Camplesi et al. 2017, Cano et al. 2016), no Rio Grande do Sul (Pierezan et al.
2009, Raposo et al. 2001), no Paraná (Bello & Malschitzky 2021), em Pernambuco (Tolentino et al. 2019),
no Centro-Oeste (Machado et al. 2019) e no Pará (Silva et al. 2011). No entanto, a importância deste
trabalho não se limita à descrição de outros acidentes ofídicos no Pará, mas também destaca o primeiro
relato de uma picada de cobra em uma mula no Brasil.

Embora os casos fatais de ofidismo em animais de produção sejam considerados superestimados
(Tokarnia & Peixoto 2006), o presente estudo relata a morte de 83% dos animais afetados pelo
envenenamento por Bothrops (5/6), o que é considerado uma alta letalidade. De acordo com Tokarnia &
Peixoto (2006), a relação entre a dose de veneno injetado e o peso do animal seria um fator de letalidade
animal. No entanto, neste estudo, são descritos casos fatais em cinco animais adultos com peso entre 250 e
500 kg, enquanto o outro animal, um potro de 60 kg e 6 meses de idade, recuperou-se completamente.

O fato de o equino mais jovem ter se recuperado, o que teoricamente não seria esperado, indica a
importância de outras variáveis, como a suscetibilidade dos animais, o local atingido, a quantidade de
veneno inoculada, a fuga do animal durante o ataque, a fuga da serpente antes da injeção de todo o veneno,
a idade da cobra, o estado de saciedade da serpente, o momento do início do tratamento e outras variáveis
ainda não esclarecidas (Tokarnia et al. 2006, Santos et al. 2019). Embora apenas um caso de ofidismo em
muar esteja descrito neste estudo, nota-se que o animal era sensível ao envenenamento, tal como os
equinos.

O local e a quantidade de veneno inoculado influenciam a gravidade do caso. Nos animais
afetados, especialmente na região da cabeça, as lesões podem causar compressão do trato respiratório
devido a edema e hemorragia, agravando o quadro. O comportamento curioso e o hábito de pastejo
justificam o acometimento na região da cabeça, sendo que os membros e o abdômen são frequentemente
acometidos (Sousa et al. 2011, Grunert & Grunert 1969). No presente estudo, três animais (3/6) foram
atingidos na região da cabeça, sendo que um deles (Equino 5), picado na narina, apresentava quadro
respiratório grave; ambos estavam em piquetes. As circunstâncias-alvo para a ocorrência do acidente
favoreceram o evento.

O sinal clínico mais pronunciado de um acidente com serpentes do gênero Bothrops é o hematoma
volumoso próximo ao local da picada, resultante do processo inflamatório iniciado pelo veneno (Grunert &
Grunert 1969). Outros sinais, como dor, taquicardia e taquipneia, também são comumente descritos e
evidenciados tanto em casos experimentais quanto em casos de envenenamento natural (Ferreira et al.
2020, Tolentino et al. 2019, Machado et al. 2019, Sousa et al. 2019, Sousa et al. 2011, Tokarnia & Peixoto
2006). Além dessas alterações, os animais deste trabalho também apresentaram apatia, perda de apetite e
dificuldade de locomoção.

Quanto aos resultados laboratoriais, a anemia do Equino 5 foi devido às hemorragias causadas
pela ação do veneno. A leucocitose por neutrofilia deslocada à esquerda desenvolvida no Equino 4 é
compatível com o estado inflamatório descrito em picadas de serpentes, que promove o recrutamento de
leucócitos e o consequente aumento do fluxo sanguíneo (Rucavado et al. 2016). O efeito nefrotóxico do
veneno botrópico justifica o aumento dos níveis séricos de ureia e creatinina observados nos Equinos 4 e
5; este achado também já foi descrito anteriormente (Machado et al. 2019).

Apesar de quatro animais terem sido tratados, acredita-se que o potro (Equino 2) foi o único
animal que sobreviveu devido ao rápido diagnóstico e tratamento, pois estava localizado no Hospital
Veterinário da UFPA, evitando que o quadro clínico se agravasse.

CONCLUSÃO
Em síntese, este relato de caso demonstra as manifestações clínicas e laboratoriais do

envenenamento por serpentes do gênero Bothrops em equídeos, caracterizadas por aumento acentuado de
volume, hemorragia extensa e alterações sistêmicas. Apesar da recuperação do potro descrito neste caso,
os resultados destacam a necessidade de mais investigação sobre a fisiopatologia dos acidentes ofídicos



em animais de produção para compreender melhor os fatores envolvidos na progressão de casos fatais.
Além disso, este relato é a primeira documentação de envenenamento botrópico em um muar no Brasil
que apresentou um curso clínico semelhante ao de outros equinos.
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